
Este trilho percorre as localidades de Roriz, S. Mamede 
de Negrelos e Vilarinho, ligando os mosteiros românicos 
de S. Pedro de Roriz e de Vilarinho, passando pelos 
mosteiros de Santa Escolástica e de Singeverga. É um 
percurso incontornável nesta região e que leva
o caminhante a descobrir um património religioso 
único. Em torno dos mosteiros merece contemplação 
a paisagem dominantemente rural. O caminhante não 
deve deixar de procurar as magníficas especialidades 
monásticas, produzidas manualmente pelas monjas
e monges, com fórmulas originais, e que são já uma 
marca do concelho de Santo Tirso. Será uma boa 
forma de reabastecer a energia gasta ao longo
do caminho.

PERCURSO
ENTRE MOSTEIROS

FICHA TÉCNICA

Virar à
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®

ALTITUDE DOS PONTOS DE INTERESSE

CUIDADOS

REDE DE PERCURSOS
PEDESTRES DE SANTO TIRSO
www.cm-stirso.pt

›  Traga o seu lixo consigo
›  Deixe a natureza intacta
›  Mantenha-se no percurso sinalizado
›  Respeite a propriedade privada
›  Não faça fogo
›  Evite fazer ruído
›  Utilize roupa e calçado adequados
›  Leve uma garrafa de água

CONTACTOS ÚTEIS

SINALÉTICA

SOS Florestas
SOS Emergências
Câmara Municipal de Santo Tirso             
Bombeiros Voluntários de Santo Tirso    
Bombeiros Voluntários Tirsenses             
Centro Interpretativo do Monte Padrão
Guarda Nacional Republicana

117
112

252 830 400
252 853 036
252 830 500
252 857 303
252 808 250

® FCMP

Localização: Roriz, S. Mamede de Negrelos e Vilarinho

Tipo de percurso: Pequena Rota, linear

Extensão: 10,5km

Duração: 4 a 5 horas

Dificuldade: III - algo difícil

Cota: Entre 170m e 370m

Época aconselhada: Todo o ano

Pontos de partida e chegada: Mosteiro Roriz / Mosteiro
de Vilarinho

Lat: 41°20'42.57"N / 41°21'30.87"N

Long: 8°22'55.92"W / 8°19'58.16"W

N.º da Carta Militar: 98
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INTERSEÇÃO COM OUTROS PERCURSOS

Use este código QR para obter mais 
informação sobre os percursos 

pedestres de Santo Tirso.
Precisa de ter um smartphone e uma 

app de leitura de códigos QR.

MAIS INFORMAÇÃO
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PR5
PERCURSO

Moinhos do Fojo

Mosteiro de Santa Escolástica2

Fundado em 1935 alberga uma Comunidade Religiosa de Santa 
Escolástica. As freiras, além do recolhimento, dedicam-se ao fa-
brico de doçarias de forma manual, há mais de 75 anos. A este 
mosteiro está associada uma casa que serve de abrigo para os 
peregrinos a caminho de Santiago de Compostela.

Mosteiro de Roriz
Fundado em 1070 e doado por D. Afonso Henriques aos Cóne-
gos Regrantes de Santo Agostinho (em 1173) que, entre os séc. 
XII e XIII, constroem a Igreja, um belo exemplar da arquitetura 
românica do Douro Litoral. Classificado como monumento 
nacional desde 1910. Uma curiosidade é o facto das mísulas do 
coro-alto terem formas antropomórficas, representado um casal: 
a dama exibindo os seios por entre o vestido arregaçado e o 
homem arregalando os olhos.
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Mosteiro de Vilarinho
Este mosteiro de Cónegos Regran-
tes de Santo Agostinho terá sido 
uma abadia secular muito rica, fun-
dada antes de 1070 para sepul-
tura de fidalgos da geração dos 
Fafes. A sua construção decorreu 
entre 1070 e 1074. A antiga igreja, 
em estilo românico, é possivelmen-
te do séc. XII. Com a extinção das 
ordens religiosas (1834) o patri-
mónio foi vendido. Está classificado 
como imóvel de interesse público.

Igreja de S. Mamede de Negrelos
É um templo de construção recente com uma série de ele-
mentos anexos. Depois desta igreja atinge-se o ponto mais 
alto deste percurso – o Alto de Paradela.
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Mosteiro de Singeverga
Foi fundado em 1892 e conserva um valioso espólio de arte 
sacra. Entre o património conta-se a tela “A Adoração dos Reis 
Magos” atribuída a Tintoretto. Na sala do capítulo encontra-se 
uma imagem seiscentista de São Bento, em madeira policro-
mada. Aqui produz-se o licor de Singeverga, preparado por 
destilação direta de especiarias e de plantas aromáticas, segun-
do uma fórmula antiga e original. São os próprios monges que 
elaboram o licor. Desde 2018, conta com uma hospedaria 
aberta a todos os que queiram passar uns dias em clima de 
silêncio e oração.
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Percurso pedestre 

Interseção de percurso

Variante

Início e fim do percurso

Você está aqui 

Outro percurso

Ligação entre percursos

Ponto de interesse


